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Enquodrqmento

Á

Madeira

Porto Santo

lLhâs Desertas

A Região Autonoma da Madeira. com uma área de cerca de B0O km'?,

situa-se no Oceano Atlântico, a 978 km Sudoeste de Lrsboa e cerca

de 700 km Oeste da costa africana. Esta e constituÍda pela ltha da

Madeira, peta llha do Porto Santo, pe[as lthas Desertas (5 ithas) e peias

llhas SeLvagens (2 rlhas e várros itheus). Das sete rlhas, apenas as duas

maÌs extensas, Maderra e Porto Santo, são habìtadas. Segundo os

resuitados provisorios dos ultimos Censos, 2021, residiam cerca

de 251 mÌl pessoas no arquipelago.

No que concerne à economia da Região Autonoma da Madeira,

a mesma assenta fortemente no setor dos servìços, destacando-se
a atividade turística como o motor da economia da regìão. Na agricultura

salientam-se produtos como a banana, o vinho, a cana de açúcar, a

batata, flores, entre outros. Na pesca, a captura do atum e da espada,

distingue-se peto seu caráter artesanaI e nas industrias evidencianr-se

as massas alimentÍcias, a cerve;a e os cimentos. Ouanto ao artesanato,

são diversos os produtos produzidos localmente que vão desde o

bordado Maderra, aos artigos de vimes, tapeçaria, entre tantos oulros.

X Funchal

llhas Selvaqens
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A aposta nos nornadas drgitais e a atraÇão e valorzação deste nicho
de mercado para a RAM tem .ido um rmpacto muito positivo na

economia local, bem como, o crescimento do número de empresas

no sector tecnologrco, aLgumas das quais com pro;etos inovadores

reconhecidas a nível internacionat.

O retevo acidentado e as suas encostas são o resuttado geologico
do arquÌpelago que contribuiu para formação de diferentes tipos de
paisagem, vegetação, micro-climas e culturas. Para alem da riqueza

natural, o arqurpetago drspoe tambem de um vasto e rico patrrmonio

culturaI imovel, artístico (pintura, escultura, taLha e azulejaria) e rmater a[,

expresso nas diferentes manifestaçôes popu[ares como no artesanato,

na gastronomia, na enologia, nas atìvidades e festividades da Região.

A Região Autonoma da Madeira apresenta-se como um lerritorro de

drversÌdade naturat, mas tambem cutturat, premiado e vatorizado. Em

1995, as ilhas Desertas receberann o estatuto de Reserva Natural,

em 1999, a Floresta da Laurissilva foi reconhec da peta UNESCO como
Património MundiaI Natural da Humanidade; em 20II, o Concelho
de Santana recebeu a distinção de Reserva da Biosfera da UNESCO

e em 2020, a rlha do Porto Santo for ctassrficada como Reserva da

Biosfera da UNESCO.
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Os projetr:s e in crativas desenvolvidas, nos úritirnos arros, reveiaíï uríì

grande enfoque nos principios de desenvolvrmento sustentável, o
que comprova uma preocupação acresc da em proteger e preservar

o terrtorro, ao mesnlo tenlpo que se trabalha a sua prorììoçao e

inovação, norneadamente. Estratégia do Setor do Turismo da RAM,

no período 2022-2027, Ptataforma Madeira Circutar, Estratégia de

Resíduos da Região Autónoma da Madeira, Porto Santo Sustentável

- Smart Fossrl Free lsland, Certificação de Boas Práticas na Gestão
de Riscos Biotógicos e vários projetos inseridos nos Programas Life.

A afirmação da sustentab trdade no arqurpelaqo e encarada como
um cb;etrvo a [orrgo prazo que envoive diversas entrdades. vislo que

existem inunreros desafios que não são concretizáveis no rmediato e
que rmplìcam uma dedicação contÍnua, enlre eles, a preservação dos

recursos naturais, cutturais e a descarbonização. A valorização e

proteção dos recursos traduzìr-se-á na crração de produtos, experiências

e alivrdades autênticas que, ern con.lunto, resultarão rìurïla oferta
cada vez mais singular e atrativa



A político é o compromisso do Regiõo Autónomo
dq Modeiro poro com os quotro pilores do
sustento bi lidode -Ambiente, Sociedode,
Economio e Culturo.

Existem ainda outros desafios importantes a destacar como a
sensibilização e conscienciatização da comunidade local para

a importância da sustentabilidade e a necessidade de se continuar
a apostar em políticas que promovam e incentivem a produção
e o consumo de produtos locais.

E neste contexto de aposta no desenvolvimento de um destino
"Tão sustentável" que surge esta potítica, um compromisso da Região

Autonoma da Madeira para com os quatro pì[ares da sustentabitidade
(Ambiente, Sociedade, Economra e Cuttura), no âmbito da sua

certificação através do padrão normativo da EarthCheck.
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O rientoções Estrqtég icos

7

(.) i.,lvji-r i-,ic!iir t,aii,,,rl I'tlanaqerllèn[ ()rgarit-,:,allí-]/11, r-f a'-la l.rela

1e.) ., i,(ar, ,la' C i:,r :,e, ir,-, alC, (-ri)v€t'Ì-ìo Iìeorcrrr;ri rr' lr1/1U22 cle

"l lrr-r .t O rl.-,-'i).',.., l' "r tlÈl.rerrrJ€,1,.. a íla 5e,- retet a Fìe,}ilnaL de
'l rt'r:i'r r t (.-L,LlLt',t ar iJ er-.rtt.tlt.tt,1 tc:sprttts,lvei []()l [ì Ar-],á' t, rlet I €l

s .i [)errrs a]:-ìel í,) pr,i,-€'sso cle c.ertifir-açãr da Regrão Aulc.ncn]a

iia l'4ad: f rì r-üÌíìr.r Dr::iir-to lrtrÍ:lti.c.-, !'L-r:let-r1áve[. i)cì!Êãftdo-!,e

:r.',ì i.ri.Êr r,.,'lì,1f., l-(-- (r.rìl,:rl-ral -!,1,r-i,lairt;trle Tirr,rtsr't (.t,Uncil'),:

''t.ilÌrí L)lìlrtrtL, ild.)Ì ':|Ì.j\.a(5S eSi.r,;leCJ r,a:, i-]r.,âtILt l.r, teUìr,.r,eL

' a t,-i . r. , '- '1U ri l'ì :ì'l ì )y [r'. 'li lt 'ÊV l'.

i"). ' i tl,t'ì.ii,',:r: tje,' l-)ctsnìit',itr[1'1116"'1''iq; ,!ttsÌ.erll.ar,'tL iJri].t'rtleS'lá

4.1Èr ..i;i 2ir.1 )tjr r.,,1i;;1'123r.ir-.r do: l\rr(i|e., l-.1 tiricI sáo latrrLrert

rr-ril:,,tií;t-tiF'! lltlÉrrr':' 'JÊ orÌetìLcì(ãc, cìc artquL!ìe[,lrJ] 11l.ìqLl,ll-ìlai

Des,l .r,'r:,1-rs'.errlavel. a:,s t'r conro cs 1[ì arttqc-,9 c]rt Cr-rd oo GLoltal

qjg rt r.ri [jârir '.r ]l.lisrn.,-.,, rta Cìtu1al.zai.ào ML.ir.tiji,-r, rjc., l-ltistt'to.

DMO

e Stakehoiders
do Destinu

Conselho
Consultivo
Secretarias Regionals

Direcôes Regìonais
e Entldãdes PúbÌlcas

Êunchal, Porto Santo,

Zona Este c Norte,
Zona Oeste

Direção de Serviços
de Qualificação TurÍstica

da Direção Regional
do Turismo

O DMO assume uma es-lfulura colaborativç1que envolve os vários

atores do terrìtorio neste processo e compromete-se a seguir

princípios de sustentabitidade e transparência nas suas atrvidades.
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!ìecornece*se que a preservaçãc,

..;..t :, ..rc e . i-, v!f-Oí,-.,,.rc,

cios fecrìrsos naturôrs são

âç.icìs ìi'Ì.pr escr ncì íveì: pa|a o

de:seìr'ìvolvirÌlentÒ do türisÌ-no
t. t, -.1.í (. i .ì.c / pr..il.l, ao

,je energi.; vercie. Neste serìtidc)

' .'U .( ,u i--ì>Sj l-)r-i-
..i,, .1,ì ;\ .5 tt,r:..Jr.i\ í( nCvJv- tì.

corÌì vrsta èi desc;;ri.)orizaÇão e
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esLüs, qLre rr-ão coninbr-irr pala a
!êciLiÇão des ernissões de gases

corlì erÍêito ce estufa.

As terrráiicas sociaìs sâo er'ìcaradas

coll1c L{fn rneio pêra alavancar

;ì sLìsteniabiliciade no Destino,

âiiôvós ciâ promoçâc <Ja educação,

da saú<je e bem-estar. ria igualciade,

cla seqi;ranÇa e cio acesso ao

ernpr"€)go e servicc;s.

Verilicar-se-á urÌì esÍorÇo

acrescido na forrrraçào e
ECIJ'd\JJ Obrq o rr ii içtiCli:

e .ì nÌiti!ìaçào dos riscos e

r:atóstrofes, rriL;rto reLacionaclos

. C,nr.'S..ic' .r. i:s f ..rlìJlr..âr.

O setor do TurÌsmo apresenta*se

como um elemenio reqenerador da

econornia local e irnpulsionaCor

da criatlvidade e inovação. Neste

senticio e prioritária a captaÇâo

ie investimento, a aposta rìo
crescìrnento das pequenas e medias

empresas promovendo, ao ffìesmo

ternpo. cportunidades de empreqo,

forrnação e ambientes de trabalho
ccçJ.os jrtstos r'uqullat.vo:'. Ë

tambem, cie grande releván,:ia
'r'ìa'rei a apcsla r a r,reservaÇãc
da a,tenric dade co iJesrinc.

A preservacão e vaLorÌzaçào do
patr'ìmonìo historico e cultural
e iqualmente, importanie, na

metiida em qLre colr,ou para a

prorrìoçáo cia rdenlidade cultr,rrai

e para a crraçao de lr,n" oierta
tradicicnaL e únic;ì, capaz de

. artd' interesse e r rest,rento. Ê

irïportanie continuar a envolve r a

comunidaCe local neste dornínlo.
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A Estrategia para o Turismo da Região Autonoma da Madeira, no
período 2022-2027, apresenta-se corno o documento orientador
do setor do Turismo no arquipelago da Madeira, atualrzando a visão

estrategica para'. "Um destino para todo o ano, sustentável, de
beleza natural ímpar, de fácil acesso, de fusão experiencial

entre o Mar, a Montanha e a Cultura, reconhecido como o "must
visit", com clima ameno, autêntico e cosmopolita, com vasta oferta
de experiências diferenciadas". Esta nova vlsão encontra-se em
[inha com a visão antenor, incrementando a fusão experienciaL
entre o Mar, a Montanha e a Cultura.
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Umo otuoçõo integrodo, porticipotivo
e contínuo, olinhodo com os Obietivos
de Desenvolvi mento S ustentóvel.

Cientes da importância de desenvolver uma atuação
integrada, participativa e contínua, a[inhada com os

Objetivos de Desenvotvimento Sustentávet da Agenda

2030, promoveu-se a auscultação dos vários Grupos de

Trabalho do DMO que, em conjunto, definiram 5 ODS's

priontários e outros 5 ODS's relevantes.
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Sustentóvel (ODS)
Prioritó rios

O bietivos de Desenvolvi mento
Sustentóvel (ODS)
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Compromissos no cqminho pqrq q Sustentqbilidqde
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o2

o3

lntegrar princípios de gestão estrategica e operacionaI que contribuam
para destacar o papet preponderante do setor do Turismo no
desenvolvimento sustentáve1;

Envolver a comunidade local - setor púbtico e privado, residentes,

empresários e investidores - no processo de desenvolvimento
turístico e de certificação. tornando-a também responsável pela

identificação dos impactes, imp[ementação e sucesso do mesmo,
nas dimensóes ECSE (Economico. Cultura[, SociaI e Ambientat);

Trabalhar para o cumprimento da Estratégia para o Turismo da RAM

no período 2022-2027, procurando garantir o reforço da gestão do
destino; a aposta na diversidade; a diferenciação e estruturação da oÍerta

turística; o investimento no aumento da notoriedade do destino; atrair,

quatificar e valorizar os recursos humanos do setor; fomentar o
investimento e assegurar a sustentabilidade do Destino; continuar
também a garantir que a Madeira é um Destino para todo o ano,

mantendo e incrementando ações que esbatam a sazonaLidade

no Porto Santo;

O 4 Comunicar de forma clara e objetiva a potítica de gestão da

sustentabitidade da Madeira a todos os envotvidos no processo,

utilizando os vários recursos e canais de comunicação disponíveis

e revendo-a numa base anual;

o5 Providenciar informações fidedignas e transparentes a todos os

envolvidos no processo de certificação e em toda a comunicaçãol
divutgação;

o6 Adotar uma póstura ética face aos colaboradores, fornecedores
e visitantes do Destino, promovendo um ambiente seguro e

participativo, onde os casos de exploração e incumprimentos dos

direitos humanos são monitorizados regularmente e os colaboradores,
dos negócios da cadeia de valor do turismo desempenham um pape[

importante no processo de tomada de decisão;

07 lncentivar o emprego local e a criação de oportunidades de trabatho
e remuneração equitativas para todos, incluindo mutheres, jovens,

minorias e pessoas com necessidades especiais, bem como, a promoção

da saúde e bern-estar, da iguatdade e da educação e formação contínuas;to
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Promover a formação das empresas de pequena e media dimensão
na área da sustentabilrdade e dos membros da comunidade loca[. para

aumentar a consciència do impacte individual para o cumprirlento
das rnetas de sustentabilidade e dos indicadores de benchmarking

da EarthCheck nos quatro pìLares da sustentabitidatie (Economìco,

Cultural, SociaI e Arnbiental).

Inr:entivar urrr.r política de aquisição de produtos e serviços locais,

especraLmente de origem sustentáve[, que garanta o comercio justo

e oporturridades de venda dos mesmos ern empresas retacionadas

coÌrr o setor do Turisn-ro,

lncentivar as empresas da Região a desenvotver conceitos de

negócio inovadores e a partrcipar em progÍamas de certificação
de sustentabilidade, promovendo-as nos canais do DMO;

Prorrrover o uso e gestão responsável dos recursos naturais,

desiqnadamenle clas áreas protegidas de conservaçào da natureza

ft,,'ÊSla:, Ìe( UtSU\ lrrLltiur,rs e E'lìeÍ91.ìS.



t2 Promover a salvaguarda da identidade cultural e do património
do Destino, de forma a manter a autenticidade da RAM; monitorizar,
conservar e reabilitar espaços de valor natural, cultural e patrimonial

do destino;

I 3 Estimutar, gradualmente, a transição para a mobilidade sustentávet.
com o intuito de reduzir a emissão de poluentes e ruído, capacitando
a rede interna de transportes, integrando soluções e projetos inovadores

e sensibilizando a comunidade, os visitantes e o mercado.

14 Encarar a monltorização como o veículo para a inovação progresso

e elevação dos padrÕes da sustentabitidade e comprometer-se â

implementar o controto de indicadores, devidamente ajustados
à sua realidade, nas 12 áreas de desempenho chave da norma de
certificação da EarthCheck: effclência energética e gestão de energia;
emissão de gases com eÍeito de estuÍa; quâlidade do ar, controlo
ruído e polulção [umlnosa; gèstão de recursos hídricos; saneamento
e tratamento de águas Í€siduais; consewação e proteção de
ecosslstemas; plan€âmênto e ordenâmento do território;
transportes; gestão dê resíduos sólidos; substâncias quÍmicas
perigosas; gestiiro cultural e sociaU e gestão económica,
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